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Leandro Elias Canaan Mageste (Resp.) 
Glauco Constantino Perez  
Letícia Cristina Correa  
 

Doutorado 

 EMENTA  

Nesta disciplina os alunos terão a possibilidade de contato com conteúdo relacionado à Arqueologia Evolutiva, 
principais bibliografias, bem como acesso ao método de análise de seriação e cladística. 

 OBJETIVOS  

O objetivo principal é fazer com o que o aluno conheça o viés metodológico e interpretativo possibilitado pela 
Arqueologia Evolutiva a partir da aplicação de seus métodos e principais resultados. Esta disciplina pode orientar 
qualquer abordagem analítica independente do objeto de estudo. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

A apresentação do curso será online, oral, introdutória e tem como intuito formar pesquisadores que busquem 
conhecer sobre a temática abordada, utilizando referências bibliográficas específicas que permitirão debates 
desenhando um quadro de inclusão, agregando conhecimento e possibilidades de inferências às pesquisas 
realizadas pelos próprios participantes do curso. De modo geral, serão desenvolvidas atividades síncronas, com a 
participação em ambientes virtuais de aprendizagem. Nesse escopo, os docentes poderão disponibilizar textos, 
áudios, slides, planilhas, vídeos, entre outros, com provocações e orientações sobre as temáticas abordadas. Todo 
o material de referência será disponibilizado em drives digitais e nas redes acordadas como canais de comunicação. 
É vedada a utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. A 
divulgação e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura crime, passível de punição nos termos 
da Lei n° 9610/1998. 

 

 

 

 FORMAS DE AVALIAÇÃO  

Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação dos discentes nos 
espaços online de discussão e produção de texto relacionado com o conteúdo da disciplina. 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Número / 
Data 

 
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

01 

 

20/05 

Apresentação da disciplina e do Plano de Ensino; 

 

Ciência, Teoria e Arqueologia.  

 - Perspectivas de Teoria e Método Científico 

- Ciência, Essencialismo e Materialismo 

- Arqueologia Cética 

02 

 

21/05 

Teoria Darwiniana e Arqueologia I 

- O problema da evolução cultural 

- Teoria darwiniana 

- Repercussões arqueológicas: arqueologia evolucionista, ecologia cultural e nova 
arqueologia 

03 

 

22/05 

Teoria Darwiniana e Arqueologia II 

- Robert Dunnell e a crítica a Arqueologia Processualista 

-  A Arqueologia Evolutiva 

- Tempo, continuidade e mudança 

- Transmissão cultural, estilo e função 

04 

 

23/05 

Sistemática e construção de unidades de análise 

- Unidades empíricas e ideacionais 

- Agrupamentos e classes 

- Procedimentos de classificação e agrupamento 

05 

 

24/05 

Seriação 

- Histórico e problemas relacionados 

- Seriação por ocorrência e frequência 

- Seriação, estilo e função 

06 

 

27/05 

Cladística 

- Histórico – Filogenia e Transmissão cultural 

- Construindo Cladogramas (método) 

- Análise e resultados esperados – estudo de caso 

07 

 

28/05 

Arqueologias Evolutivas e Arqueologias Alternativas 

- Estudos de caso 

- A singularidade da arqueologia e do registro arqueológico 

- Encerramento 

08 

(assíncrono) 

  Leituras dirigidas e elaboração de trabalho  

09 

(assíncrono) 

 Leituras dirigidas e elaboração de trabalho  

10 

(assíncrono) 

 Leituras dirigidas e elaboração de trabalho  
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